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CULPA

Enviado em Tema by pbdev em Outubro 30th, 2008 

Há mulheres que reivindicam para seu gênero a primazia da culpa. Que mãe não se sente culpada diante de alguma limitação do filho? Geralmente a culpa está ligada à religiosidade e, como uma catedral, ergue-se no limite entre a luz (que viria de algum deus) e as trevas (que seriam território do sete peles). A culpa está centrada no altar da falta, da fenda, do humano. Mas ela pode ser vista como uma amiga do homem (e da mulher). Ela é quase um xarope expiatório, algo que dá nome e proporção à danação de sermos pequenos. Ela nos diz, com relativa paz: vá e sê pequeno na vida! E cá nós seguimos, com nossas mínimas e máximas culpas, com o mal que, por ato ou omissão (para não fugir à reza) causamos na vida de alguém ou na nossa. Culpa de ser feliz, culpa de ter perdido algo ou alguém, culpa de não ser perfeito. Culpa de um crime: ponte entre o culpado e o inocente, pacto velado, elo. Diga-me que culpa você tem que te direi quem és.

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Citação literária

Dom Casmurro, Machado de Assis, 1899

Venho explicar-te que tive tais ciúmes pelo que podia estar na cabeça de minha mulher e não fora ou acima dela. É sabido que as distrações de uma pessoa podem ser culpadas, metade culpadas, um terço, um quinto, um décimo de culpadas, pois que em matéria de culpa a gradação é infinita.

Trecho de Filme

CRONICAMENTE INVIÁVEL, Sergio Bianchi, 90′ 2000

Sinopse:

Cronicamente Inviável problematiza a culpa social a partir de pequenos enredos - conduzidos por seis personagens principais - que se cruzam no restaurante da “alta classe” paulistana. Muitas situações encenadas parecem ter o objetivo de provocar esta culpa individualizada no público (em grande parte formado por pessoas de classe-média) e, em outros momentos, o tema é abordado de forma distanciada, entremeado a questões macro-sociais. 

Comentário: 

Apesar de existir uma curva dramática para os seis personagens principais, o roteiro é majoritariamente construído com base em cenas-esquete, com unidades dramáticas praticamente autônomas e raciocínios conceituais que “se fecham” cena a cena. Nestes dois trechos selecionados, as estórias dos personagens abrem espaço para duas esquetes que explicitam a confusão conceitual que se faz sobre o tema (culpa social). Uma mesma situação é encenada duas vezes, com personagens, diálogo (na verdade monólogo) e resoluções diferentes. As duas,- uma situada na metade do filme e outra no final - funcionam como espelhos ou mesmo como uma “evolução” da culpa social perante o atropelamennto de um menino de rua.

Desenho

S/ Título, autor não encontrado



Dodó e Zezé - Tom Zé
Autores: Odair Cabeça de Poeta e Tom Zé
E por que é que a gente tem que ser marginal ou cidadão?
Diga, Zezé.
- É pra ter a ilusão de que pode escolher, viu, Dodó?
- E por que é que a gente tem que ter um medo danado
de tudo na vida? Diga, Zezé.
- É pra aprender que o medo é o nosso melhor conselheiro,
viu, Dodó?
- Sorrisos, creme dental e tudo. E por que é que a felicidade
anda me bombardeando? Diga, Zezé.
- Anda o que, Dodó?
- Anda me bombardeando.
- Ah! É pra provar que ninguém mais tem o direito de ser infeliz,
viu, Dodó?
- E por que é que um Zé qualquer de vez em quando tem que dar sete
sopapos na mulher? Diga, Zezé.
- Ah! Isso é pra no outro dia de manhã cedinho vender muito jornal,
viu, Dodó?
- E por que é, e por que é, e por que é, e por que é? Diga, Zezé.
- É porque porque, porque porque, porque porque, porque porque,
viu, Dodó? 

